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Wilson Lima e professores fecham
 acordo de 15%

Concad realiza seminário inédito em 
Manaus sobre a saúde integral da 

mulher advogada

DIREITO DE RESPOSTA 
Aumento de passagens aéreas, Festival de Parintins/ AM

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Os profissionais da educação 
da rede pública do Amazonas 
aceitaram, na sexta-feira (2), o 
reajuste salarial de 15,19%. O 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Educação do Estado (Sinteam) 
afirmou que o profissionais re-
tornam para as escolas na se-
gunda-feira (5), mas agora estão 
em “estado de greve”.

Os 15,19% fazem parte da ter-
ceira proposta apresentada pelo 
Governo do Estado, na quarta-
-feira (31), como uma tentativa 
de encerrar a greve que come-
çou no dia 17 de maio. Nesta sex-
ta, o Sinteam informou que par-
te dos profissionais retornam às 
escolas na segunda-feira, prin-
cipalmente, os trabalhadores do 
setor administrativo e professo-
res temporários. Ao ser questio-
nado sobre o fim da paralisação, 
o Sinteam disse que apesar da 
aprovação da contraproposta, a 

greve apenas recuou, já na as-
sembleia desta sexta-feira, o sin-
dicato aprovou o “estado de gre-
ve”.

“Os professores retornarão 
para as aulas, mas a qualquer 
momento podem retornar para 
a greve. Aprovamos também um 
calendário de lutas, que se inicia 
hoje [sexta-feira] com um ato 
em frente à sede do governo”, 
explicou o sindicato. O sindica-
to aceitou a contraproposta feita 
pelo Governo do Amazonas que 
estabelece reajuste de 15,19% de 
forma escalonada, sendo que 
8% serão pagos de forma ime-
diata, 3% em outubro, e 4,19% 
em maio de 2024.

Na proposta, o estado tam-
bém se comprometeu em devol-
ver o dinheiro descontado dos 
trabalhadores que faltaram ao 
trabalho, desde que o movimen-
to grevista fosse encerrado.

Azul Linhas Aéreas se posicona sobre a fala do deputado estadual 
e Presidente de Aleam, Roberto Cidade que em plenária falou sobre o 
aumento das passagens trecho Manaus-Parintins no periodo do Festi-
val Folclórico de Parintins,  bois bumbás Garantido e Caprichoso. 

Em nota ao direito de resposta, a Azul Linhas Aéreas esclarece que 
os preços praticados pela companhia, variam de acordo com diversos 
fatores tais  como:  trechos,  sazonalidade, compra antecipada, dispo-
nibilidade de assentos dentre outros. 

Fatores externos, como a alta do dólar e o preço do combustível 
também são elementos que influenciam nos valores das passagens. 

“Mesmo com todos os desafios externos impostos às empresas aé-
reas, a Azul priorizou o atendimento de malha ao festival de Parintins, 
para o qual terá mais voos nas datas ao redor do evento do que na 
ponte aérea Rio-São Paulo, por exemplo”.

Em relação aos cancelamentos questionados pelo deputado, a com-
panhia informa que, devido às obras emergenciais na pista, a adminis-
tradora do Aeroporto de Manaus precisou fechar o tráfego, impactando 
voos que passaram por adequações temporárias na sua regularidade.

“A empresa destaca que os clientes receberão toda a assistência 
necessária, conforme prevê a Resolução 400 da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac). A Azul lamenta eventuais transtornos causados 
aos clientes, e ressalta que medidas como essas são necessárias para 
conferir a segurança das operações, valor número 1 da companhia”.

São Paulo, 1º de junho de 2023
A Diretoria

A OAB Nacional partici-
pou da abertura do encon-
tro nacional “Saúde Inte-
gral da Mulher Advogada”, 
realizado em Manaus ao 
longo desta sexta-feira 
(2/6). A iniciativa é do Con-
selho Federal da OAB, por 
meio da Coordenação Na-
cional das Caixas de Assis-
tência (Concad), da Con-
cad Mulher e da Caixa de 
Assistência dos Advogados 
do Amazonas (CAAAM). O 
seminário debate assuntos 
de benefícios e saúde físi-
ca, mental e financeira da 
mulher advogada.

Presidente da OAB Na-
cional, Beto Simonetti 
abriu o encontro e ressal-
tou o empenho das Caixas 
na promoção de encontros 
que reúnam e envolvam 
advogados e advogadas de 
todo o país.  Para ele, o des-
taque é a união das Caixas 
com a Comissão Nacional 
da Mulher Advogada para 

a construção do seminário 
desta sexta. “E isso também 
conforta muito nosso co-
ração, porque esse é o es-
pírito ao qual me dedico”, 
afirmou Simonetti Neto. 

Ao longo do dia, as ad-
vogadas inscritas acompa-
nham discussões sobre a 
prioridade da saúde mental 
para o exercício da advo-
cacia, gestão das emoções 
para advocacia de resulta-
do, saúde física e direitos 

à saúde da mulher, saúde 
financeira e ferramentas 
para gestão de escritórios 
de advocacia, performan-

ce financeira, investimen-
to e gestão estratégica. O 
coordenador da Concad, 
Eduardo Uchôa Athayde, 
destacou o ineditismo da 
iniciativa que acontece 
em Manaus. “Gostaria de 
ressaltar a primazia des-
te evento. É a primeira vez 
que a Concad dedica um 
dia de estudo às questões 
das mulheres. E isso exis-
te por termos uma OAB de 
portas abertas e uma OAB 
paritária”, disse. Segundo 
ele, eventos como esse são 
importantes não só para 
enriquecer o diálogo com 
cada advogada.
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Lula: Brasil quer se manter neutro sobre 
guerra entre Rússia e Ucrânia

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afirmou, 
na quinta-feira (1º), que o 
Brasil faz parte de um gru-
po de países que quer “se 
manter neutro” para nego-
ciar o fim do conflito entre 
Ucrânia e Rússia. “Estamos 
tentando formular a opor-
tunidade, quando convier 
aos dois presidentes, da 
Rússia e da Ucrânia, de co-
locar uma proposta de paz 
na mesa que tem que ser 
combinada com os dois”, 
disse Lula, após encontro 
com o presidente da Fin-
lândia, Sauli Niinistö, no 
Palácio Itamaraty, em Bra-
sília.

Para o presidente brasi-
leiro, nada acontecerá en-
quanto Ucrânia e Rússia 
não tomarem a decisão de 
querer a paz. Lula reiterou 
a posição do Brasil de de-

fesa da integridade territo-
rial da Ucrânia e de conde-
nação da invasão.

O presidente finlandês 
disse que tem a mesma 
opinião sobre o conflito e 

que toda tentativa pela paz 
é muito valiosa.

Niinistö chegou nesta 
quarta-feira (31) ao Brasil 
e, além de Brasília, manterá 
agenda em São Paulo, nes-
ta sexta-feira (2), com foco 
na promoção comercial e 
de investimentos. Segundo 
ele, há várias possibilidade 
de cooperação econômica 
entre Brasil e Finlândia, ci-
tando comunicação ciber-
nética e economia circular.

Durante declaração à im-
prensa, Lula destacou que 
a cooperação em ciência, 
tecnologia e inovação é de 
particular relevância nessa 
agenda bilateral.

PL da igualdade salarial entre homens 
e mulheres é aprovado no Senado

Ex-assessor de Lira alvo de operação 
da PF trabalha na liderança do PP 

O Plenário do Senado 
aprovou na quinta-feira 
(1º) o projeto de lei que 
torna obrigatória a igual-
dade salarial entre ho-
mens e mulheres quan-
do exercerem trabalho de 
igual valor ou mesma fun-
ção. O PL 1.085/2023 vai 
para sanção presidencial e 
deverá ser regulamentado 
por decreto.  

O projeto, de autoria do 
Executivo, prevê aplicação 
de multa ao empregador 
que descumprir a lei. A 
sanção será equivalente a 
dez vezes o valor do novo 
salário devido. Em caso 
de reincidência, a multa 
será em dobro. Atualmen-
te, pela Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), é 
prevista multa de um salá-
rio mínimo regional.

Mesmo com pagamen-
to da multa, a pessoa dis-
criminada pode ingressar 
com pedido de indeniza-
ção por danos morais.

No Brasil, uma mulher 

ganha, em média, 78% dos 
rendimentos de um ho-
mem, apontam dados do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
No caso de mulheres pre-
tas ou pardas, o percentual 
cai para menos da metade 
dos salários dos homens 
brancos (46%).

Na tramitação no Con-
gresso, os parlamentares 
fizeram algumas mudan-
ças no texto original. Entre 
elas, a empresa fica dis-
pensada da exigência de 
igualdade salarial quando 
adotar, por meio de ne-
gociação coletiva, plano 
de cargos e salários, regra 
não estabelecida pela CLT.

Luciano Cavalcante, ex-
-assessor do presiden-
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), alvo da Operação 
Hefesto da Polícia Federal, 
trabalha na liderança do 
PP na Casa. Pela função re-
cebe R$ 14,7 mil de salário. 
Luciano foi indicado para 
ser assistente técnico no 
setor em março de 2017, 
quando o próprio Lira era 
líder do PP.

A operação da PF inves-
tiga suposto superfatura-
mento na compra de equi-
pamentos de robótica para 
escolas públicas em Ala-
goas.

Em abril, após descon-
tos, Luciano ganhou qua-
se R$11 mil pelas funções 
desempenhadas na Câma-
ra. Ele trabalha por lá des-
de 2017. O grupo de depu-
tados mais próximos a Lira 
viu na ação da PF um mo-
vimento que pode interes-
sar a adversários políticos 
no Estado e até mesmo ao 
Palácio do Planalto, que 

trava uma queda de bra-
ço contra o presidente da 
Casa.

Para não se indispor com 
o governo e com a PF, os 
aliados apontam, sob re-
serva, alguns fatos recen-
tes que indicariam movi-
mentos para fragilizá-lo. 
Lira segurou o quanto 
pôde a votação da Medi-
da Provisória de Lula que 
reestruturou a Esplanada. 
A MP acabou sendo apro-
vada em cima da hora, no 
último dia de vigência.

A operação Hefesto se 
debruça sobre fraudes que 
teriam ocorrido entre 2019 
e 2022. No centro das sus-
peitas está a empresa Me-
galic Ltda. Segundo a PF, 
a companhia foi apenas 
intermediária na compra 
dos kits de robótica pelos 
municípios alagoanos. O 
entre os sócios da empre-
sa está Edmundo Catunda, 
pai do vereador de Maceió 
João Catunda, aliado de 
Lira.
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BIC 50 anos: 
Marc Hamon fala ao ON, 
sobre as conquistas da 
fábrica que produz na 

ZFM 3,7 milhões de 
produtos/dia

RReferência global para 
outras sedes espalhadas 
pelo mundo, a fábrica 

da BIC no Brasil completou, 
em 2023, 50 anos de opera-
ção. Com sua história, que se 
funde a de seus colaborado-
res e da própria Zona Franca 
de Manaus, a BIC AMAZONIA 
se tornou a única planta fabril 
da multinacional a produzir 
todas as suas categorias de 
produtos.

A fábrica começou a operar 
em 1973 com 50 funcionários 
e uma área construída de 500 
m2. Atualmente emprega 820 
colaboradores e soma 50.000 
m2 de área construída, onde 
são produzidos 3,7 milhões 
de produtos por dia, totali-
zando, aproximadamente 1,3 
bilhões de produtos por ano. 

Nesses 50 anos de opera-
ção, a planta fabril de Manaus 
se tornou um local de traba-
lho ideal para seus colabora-
dores, com satisfação interna 
de 98% de engajamento, em 
pesquisa realizadas pela BIC 
Global. Além da preocupação 
com a segurança de sua equi-
pe, a BIC também realiza di-
versas campanhas para criar 
novas oportunidades para 
seus colaboradores e colecio-
na vários projetos de inova-
ção de sustentabilidade. 

Para entender melhor como 
a empresa se mantém no topo 
de qualidade entre as empre-
sas do Polo Industrial de Ma-
naus, o ON Jornal conversou 
com exclusividade, com Jean 
Marc Hamon, Diretor da Fá-
brica BIC Manaus que contou 
como a empresa se tornou 
referência no Brasil, em in-
vestimento, inovação e sus-
tentabilidade. Confira.

ON Jornal- A que você 
atribui o sucesso da empre-
sa? O que a BIC tem de dife-
rente das outras empresas 
do PIM?

Jean Hamon - A BIC é uma 
empresa que preza pelos rela-
cionamentos e, para trabalhar 
aqui, não é diferente. Nós nos 
preocupamos em estar no dia 
a dia dos nossos colaborado-
res, assim como nos preocu-
pamos com nossos clientes. 
Afinal, foi com trabalho duro 
e justo que chegamos até 
aqui. Nos últimos 50 anos, 
trabalhamos com dedicação, 
entregando um relaciona-
mento justo com nossos co-
laboradores e clientes, e é por 
isso que somos uma empresa 
tão querida, dentro e fora da 
fábrica.

Além disso, nosso sucesso é 
atribuído também aos esfor-
ços de gerenciamento. Aqui, 
investimos em novas oportu-
nidades para os profissionais. 
Ter programas dedicados aos 
colaboradores faz com que 
eles cresçam e continuem se 
aperfeiçoando. Atualmente, 
temos a Escola de Manufatu-
ra e a Escola de Líderes, que 
possuem o mesmo objetivo 
do EDUCA BIC (lançado em 
2004): oferecer desenvolvi-
mento pessoal e profissional 
deles.

Já o Programa BIC Up! 
traz inovações para a fábri-
ca, assim os colaboradores 
participam mais efetivamen-
te nos processos internos. 
Investimos diariamente em 
programas que garantam a 
participação deles, pois com 
profissionais felizes e engaja-
dos desenvolvemos um lugar 
de trabalho ideal.

ON Jornal - Sobre o inves-
timento no capital humano, 
como a empresa pensa seus 
funcionários? O que explica 
a grande satisfação interna 
dos colaboradores?

Jean Hamon - A BIC Global 
realiza pesquisas internas de 
satisfação regularmente, e a 
fábrica de Manaus marca 98% 
de engajamento nos resulta-
dos – esse é um marco que 
as outras sedes não possuem. 
Também nos preocupamos 
com a segurança das pesso-
as, e é por essa razão que es-
tamos há 6 anos sem aciden-
tes na produção de papelaria.

Prezamos pela qualidade 
de vida e estamos sempre 
comprometidos com o bem-
-estar dos nossos colabora-
dores. O objetivo é fazer com 
que todos se sintam parte da 
empresa e estejam satisfeitos 
por estarem aqui. É muito im-
portante para eles, e para nós, 

estarmos conectados profis-
sionalmente e afetivamen-
te. Afinal, toda pessoa gosta 
de sentir que faz a diferença. 
Aqui as pessoas sentem isso. 
Nos esforçamos sempre para 
mostrar que é com elas que 
somos a BIC, marca amada 
mundialmente.

ON Jornal-  Nesses 50 
anos, a empresa posicionou 
seu nome no mercado com 
diversos produtos conheci-
dos por sua qualidade. Mas 
dentre vários, quais são os 
produtos destaques da BIC 
e há projetos para abranger 
novos?

Jean Hamon - A BIC tem 
cerca de 3,7 milhões de pro-
dutos produzidos por dia, 
400 milhões de canetas BIC 
Cristal vendidas todo o ano, 
200 milhões de isqueiros to-
dos os anos e 300 milhões de 
lâminas/ano. A caneta BIC é 

A BIC se preocupa com a segurança das pessoas, e 
é por essa razão que estamos há 6 anos sem 
acidentes na produção de papelaria.
Prezamos pela qualidade de vida e estamos 
sempre comprometidos com o bem-estar dos 
nossos colaboradores. O objetivo é fazer com que 
todos se sintam parte da empresa e estejam 
satisfeitos por estarem aqui.

““



papel) são reciclados. Foram 
essas ações essenciais que fi-
zeram com que a marca ga-
nhasse reconhecimentos, 
selos e certificados de sus-
tentabilidade ao longo desses 
anos. Nós estamos constante-
mente envolvidos nas causas 
e políticas ambientais, a fim 
de auxiliar o meio ambiente.

ON Jornal- A empresa 
também cumpre um papel 
social empresarial. Quais 
são as ações da BIC de maior 
destaque?

Jean Hamon - O papel so-
cial empresarial é uma forma 
efetiva de mostrar que apoia-
mos o nosso público. Sabe-
mos que devemos apoiar a 
comunidade como um todo 
e não apenas as pessoas que 
compram nossos produtos. 
Por isso, mantemos diversas 
ações em andamento ao lon-
go de todos os anos. A fábrica 
de Manaus mantém parceria 
com a Universidade do Esta-
do do Amazonas (UEA) para 

ensaios laboratoriais de se-
gurança. 

A BIC trabalha com leis de 
incentivo e investe todos os 
anos em diversos programas 
que envolvam campanhas 
sociais: doações de materiais, 
ações para comunidades, for-
mações em cursos técnicos/
profissionalizantes, projetos 
escolares com prêmios e até 
mesmo oficinas estudantis 
que promovam diferentes te-
mas sociais. Um dos progra-
mas sociais de cunho em-
presarial mais conhecido é o 
Global Education Week, de-
senvolvido pela BIC Global. 
Todos os anos, ele visa apoiar 
a democratização da edu-
cação com as mais diversas 
ações. 

ON Jornal -  Para quem 
deseja fazer parte do grupo 
BIC como colaborador ou 
queria conhecer mais so-
bre os produtos da empresa, 
onde buscar?

Jean Hamon - Para quem 

deseja fazer parte do nos-
so grupo, indicamos seguir 
as redes sociais oficiais da 
marca e a página da BIC no 
Linkedin para receber nossas 
vagas. Também indicamos o 
BIC World para acessar a área 
de empregos e de projetos da 
BIC. Para conhecer mais nos-
sos produtos, indicamos na-
vegar pelo Mundo BIC, nosso 
e-commerce oficial de ven-
das, que possui um catálogo 
extenso de itens.
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A fábrica de Manaus 
mantém parceria com a 
Universidade do 
Estado do Amazonas 
(UEA) para ensaios 
laboratoriais de 
segurança. A BIC 
trabalha com leis de 
incentivo e investe
todos os anos em 
diversos programas que 
envolvam campanhas 
sociais.

““

a mais vendida no mundo in-
teiro e a “menina dos nossos 
olhos”. Nós temos uma cul-
tura centrada no consumi-
dor e em suas necessidades. 
Portanto, estamos constan-
temente pesquisando sobre 
as novas tendências de con-
sumo, para sempre oferecer o 
melhor portfólio.

A empresa possui uma área 
de Inovação e Estratégia de-
dicada a pensar em novas 
soluções, e que está sempre 
atenta às movimentações de 
mercado. Essa função está 
dentro da diretoria de Marke-
ting e nos ajuda a manter a 
marca conectada ao consu-
midor local. Investimos cons-
tantemente para garantir que 
os nossos lançamentos este-
jam conectados com os pila-
res de inovação, design, tec-
nologia e usabilidade. 

ON Jornal - A BIC também 
tem diversas diretrizes de 
sustentabilidade e gover-
nança ambiental. Como foi 
o processo de implementa-
ção que renderam reconhe-
cimentos, como selos e cer-
tificados?

Jean Hamon - Temos uma 
política de sustentabilidade, 
e é claro que aplicamos essa 
política na fábrica também. 
Trabalhamos com fontes de 
energias renováveis desde 
2019. Desde 2021, possuímos 
uma política de descarte zero 
de efluentes tratados e de uso 
de água da chuva.

Além disso, não utilizamos 
aterros sanitários e todos os 
resíduos (plástico, metal e 
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Setemp recebe edição especial de feira de 
produtos regionais em parceria com ADS
A Secretaria Executiva do 

Trabalho e Empreendedo-
rismo (Setemp) recebeu, 
nesta sexta-feira (02/06), 
no estacionamento da Ga-
leria+, a primeira edição es-
pecial da feira de produtos 
regionais em parceria com 
a Agência de Desenvolvi-
mento Sustentável (ADS). 
Durante o evento, foi assi-
nado um termo de coope-
ração que visa contribuir 
com o aumento de renda 
dos produtores do estado.

No total, nove feirantes 
estavam presentes com os 
mais diversos produtos, 
desde hortifrútis a artesa-
nato, além de uma praça 
de alimentação com café 
da manhã regional.

De acordo com a pro-
dutora, Helena Barroso, 
responsável por um dos 
estandes no local, a reali-
zação da feira é muito im-
portante para os trabalha-
dores do setor.

“Participar de iniciativas 
como essas, contribui com 
o aumento da nossa ren-
da, e a Setemp junto com 
a ADS está nos proporcio-
nando essa oportunidade 
de colocar nossos produ-

tos à venda”, disse.
E para celebrar o início 

dessa parceria, o titular 
da Setemp, Paulo Gilson, 
recebeu em seu gabinete 
a diretora-presidente da 
ADS, Michelle Bessa, para 
assinatura de um termo de 
cooperação que visa con-
tribuir com o aumento da 
renda de produtores regio-
nais, além de aproveitarem 
a oportunidade para fazer 
uma visita no Shopping do 
Artesanato e Economia So-
lidária.

Segundo a diretora-pre-
sidente da ADS, Michelle 
Bessa, a realização de um 
trabalho como esse, é res-
ponsável por fomentar a 
economia no estado.

Pix é principal meio de pagamento a 
microempreendedores individuais

Produção industrial registra queda de 
0,6% em abril

Sistema de pagamento 
mais utilizado pelos brasi-
leiros, o Pix tem se torna-
do cada vez mais essen-
cial para o funcionamento 
dos pequenos negócios. 
Segundo a terceira edição 
da pesquisa Pulso dos Pe-
quenos Negócios, realiza-
da pelo Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) 
e pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), 52% dos microem-
preendedores individuais 
(MEI) consideraram a mo-
dalidade como o principal 
meio para receber   paga-
mentos. Mesmo com ta-
xas de manutenção con-
sideradas altas pelos MEI, 
o cartão de crédito ocupa 
o segundo lugar na prefe-
rência, sendo o meio mais 
usado por 20% dos micro-
empreendedores. O di-
nheiro aparece em tercei-
ro, com 12%.

Entre as micro e peque-
nas empresas, que fatu-
ram de R$ 82 mil a R$ 4,8 
milhões por ano, o Pix di-
vide a preferência com o 
cartão de crédito. As duas 
modalidades aparecem 
em primeiro, como prin-
cipal meio de recebimen-
to de recursos em 27% 
dos negócios. Em segun-
do lugar, vêm os boletos, 
com 18%. Em relação ao 
MEI, o percentual de mi-
croempreendedores que 
consideram o Pix como 
principal modalidade de 
recebimento de recursos 
subiu um ponto em rela-
ção à primeira edição da 
pesquisa, publicada em 
agosto do ano passado. 
Segundo o Sebrae, os bai-
xos custos em relação às 
maquininhas de cartões 
e a instantaneidade nas 
transferências consolidam 
o Pix como ferramenta es-
sencial para a categoria.

A produção industrial 
brasileira registrou que-
da de 0,6% em abril. O re-
sultado ocorreu depois da 
alta de 1% no mês anterior. 
Naquele momento, o per-
centual interrompeu dois 
meses seguidos de recuo.  

Na comparação com o 
mesmo mês do ano pas-
sado, a produção da in-
dústria recuou 2,7%. O 
acumulado do ano apre-
sentou queda de 1% e, em 
12 meses, mostra variação 
negativa de 0,2%.

Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), que divul-
gou, nesta sexta-feira (2), 
os dados da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM), com 
esses resultados, a indús-
tria ainda se encontra 2% 
abaixo do nível pré-pan-
demia (fevereiro de 2020) 
e 18,5% aquém do ponto 
mais alto da série histó-
rica, obtido em maio de 

2011.
O gerente da PIM, André 

Macedo, observou que di-
ferentemente dos últimos 
três meses do ano passado, 
quando houve saldo posi-
tivo acumulado de 1,5%, 
no início de 2023, há uma 
maior presença de resul-
tados negativos. “Em abril, 
observamos uma maior 
disseminação de quedas 
na produção industrial, al-
cançando 16 dos 25 ramos 
industriais investigados. 
Esse maior espalhamen-
to de resultados negativos 
não era visto desde outu-
bro de 2022”, ressaltou, em 
texto publicado pelo IBGE.
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FEI participa de reunião e agenda com 
representantes do Ministério do Turismo 

em Manaus
A Fundação Estadual do 

Índio (FEI) faz parte do 
grupo de orgãos públicos 
estaduais e municipais 
que participam da agenda 
do Ministério do Turismo 
(MTUR), entre os dias 31 
de maio e 2 de junho, em 
Manaus.

A iniciativa da equipe 
do Ministério do Turismo 
tem o caráter operacional 
e orientativo para reali-
zação de ações de sensi-
bilização, fiscalizações e 
orientações necessárias 
para o exercício legal da 
atividade turística no Es-
tado do Amazonas. 

Na reunião técnica será 
apresentado o desempe-

nho atual da Empresa Es-
tadual de Turismo em par-
ceria com demais órgãos 
integrados na cidade de 
Manaus.

Após a reunião, a equipe 
de secretários e servido-
res prosseguem a agenda 
com a realização de ati-
vidades turísticas na co-

munidade ribeirinha Nova 
Vila, previstas para esta 
quinta-feira (01/06), no 
Lago Janauari, seguindo 
para uma área flutuante 
do Tarumã com empresá-
rios e representantes da 
Associação de Flutuantes 
(Aflutua).

O diretor-presidente da 
FEI, Sinésio Trovão esteve 
presente e reiterou a im-
portância de iniciativas de 
turismo entre as comuni-
dades indígenas e ribeiri-
nhas do Amazonas.

Trovão também pon-
tuou a necessidade de ca-
pacitar as comunidades 
indígenas para lidar com o 
mercado de turismo local.

Potencial turístico de Ponta Grossa é 
reconhecido pelo Mapa do Turismo 

Brasileiro

SeaWorld inaugura 
montanhas-russas para ‘surfar’ e 

‘pilotar’
As belezas naturais de 

Ponta Grossa continuam 
se destacando no Mapa 
do Turismo Brasileiro. A 
certificação, atualizada 
pelo Ministério do Turis-
mo para o ano de 2023, 
reconhece os municípios 
que demonstram ter uma 
vocação genuína para o 
turismo e que utilizam o 
setor como ferramenta es-
tratégica para a economia 
do município. As cidades 
são classificadas de ‘A’ a ‘E’, 
e Ponta Grossa permanece 
na categoria ‘B’.

A pontuação é baseada 
na análise de estabeleci-
mentos de hospedagem, 
geração de empregos, 
quantidade de visitantes 
domésticos e internacio-
nais, entre outros fatores. 
Apenas 12 cidades do Pa-
raná pertencem à catego-
ria B, e Ponta Grossa é a 

única da região dos Cam-
pos Gerais.

O propósito do Mapa 
do Turismo é orientar a 
formulação de políticas 
públicas, incluindo a alo-
cação de recursos do Mi-
nistério do Turismo para 
melhorias de infraestru-
tura e disponibilização de 
programas de capacitação 
profissional, entre outros.

Com o objetivo de pro-
mover e fortalecer a mar-
ca turística da cidade para 
moradores, visitantes e 
turistas, a Secretaria de 
Turismo da Prefeitura de 
Ponta Grossa lançou um 
filtro no Instagram com o 
slogan oficial da campa-
nha #euamopg, disponível 
em três versões diferentes, 
além de vários gifs com te-
mas relacionados ao turis-
mo local.

O SeaWorld San Diego, 
na Califórnia, inaugurou 
nesta sexta-feira (2) a Arc-
tic Rescue, a mais longa 
e rápida montanha-rus-
sa da Costa Oeste dos Es-
tados Unidos. Essa será a 
sexta montanha-russa do 
parque, que se junta aos 
sucessos Emperor e Ele-
tric Eel, além dos clássicos 
Manta, Journey to Atlantis 
e Tidal Twister.

Na nova montanha-rus-
sa do SeaWorld San Diego, 
os participantes subirão 
em uma moto de neve para 
percorrer mais de 850 m 
de trilhos pelo Ártico para 
ajudar animais em perigo. 
Os visitantes experimenta-
rão três lançamentos emo-
cionantes, cada um mais 
rápido que o anterior, a 54, 
61 e 64 km/h.

A posição dos assentos 
proporciona uma experi-

ência imersiva, uma vez 
que os participantes ficam 
inclinados, simulando a 
pilotagem, e cada carrinho 
comporta 16 pessoas em 
oito fileiras duplas. A altu-
ra mínima requerida para 
participar da Artic Rescue 
é 1,22 m.

Na nova atração, os vi-
sitantes aprenderão mais 
sobre a vida selvagem da 
região e a necessidade de 
preservação do meio am-
biente. 
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BNDES analisará exploração de petróleo 
na foz do Rio Amazonas

O presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e So-
cial (BNDES), Aloízio Mer-
cadante (foto), informou 
nesta sexta-feira (2), no 
Rio de Janeiro, que a ins-
tituição vai iniciar estudos 
sobre a possibilidade de 
produção de petróleo na 
Margem Equatorial brasi-
leira pela Petrobras. Isso 
ocorrerá, entretanto, após 
estudos do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) e 
da própria Petrobras, que 
apresentou pedido de au-
torização para prospecção 
a 540 quilômetros da foz 

do Rio Amazonas.  
Embora destacando que 

o debate sobre o assunto 
tem de ser feito de forma 
sustentável e, “necessaria-
mente, em uma perspec-
tiva de sustentabilidade 

de produção energética”, 
Mercadante lembrou que 
o petróleo ainda continu-
ará sendo uma matriz im-
portante durante as próxi-
mas décadas.

Para ilustrar a impor-

tância da exploração de 
petróleo na região, ele ci-
tou o caso da Guiana, cuja 
reserva é estimada entre 
11 bilhões e 25 bilhões de 
barris de óleo equivalente, 
“o que significa uma rique-
za entre US$ 850 bilhões a 
US$ 2 trilhões”.

Na Guiana, foram pro-
duzidos, no ano passado, 
360 mil barris/dia. O Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
da Guiana subiu de R$ 
4,3 bilhões em 2015 para 
R$ 7,7 bilhões, em 2021. A 
perspectiva é que seja o 
segundo país produtor de 
petróleo na América do 
Sul, chegando a 1,6 milhão 
de barris/dia, em 2030.

Retirada de água do meio ambiente 
atinge 4,1 trilhões de m³ em 2020

Minas Gerais registra primeiro caso de 
gripe aviária em pato

Em 2020, aproximada-
mente 4,1 milhões de hec-
tômetros cúbicos (hm³) de 
água, correspondentes a 
4,1 trilhões de metros cú-
bicos, foram retirados do 
meio ambiente no Brasil 
pelas atividades econômi-
cas e pelas famílias para 
uso próprio e distribuição. 
Cada hectômetro cúbico 
equivale a 1 milhão de me-
tros cúbicos.   

Desse volume, a ativida-
de econômica eletricidade 
e gás foi a que mais con-
tribuiu para o volume total 
de retirada. A explicação 
é a grande quantidade de 
água turbinada pelas hi-
drelétricas e a participa-
ção majoritária delas na 
geração elétrica brasileira. 
No mesmo ano, a partici-
pação da hidroenergia na 
retirada atingiu 85,1%. No 
entanto, apesar de o volu-
me de água captado pela 
atividade ser, em sua maior 
parte, utilizado, há tam-
bém o retorno na mesma 

quantidade e qualidade, o 
que é chamado de uso não 
consuntivo.

A retirada total de água 
inclui a que ocorre para 
atendimento próprio, 
como também a captação 
para fins de distribuição.

Os dados foram divul-
gados nesta sexta-feira (2) 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), na terceira edição 
da pesquisa Contas Eco-
nômicas Ambientais da 
Água: Brasil - 2018 a 2020, 
realizada em parceria com 
a Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Bási-
co (ANA).

O estado de Minas Gerais 
registrou seu primeiro caso 
de gripe aviária. O vírus foi 
encontrado em um pato de 
vida livre da espécie Cairi-
na moschata, na cidade de 
Pará de Minas. Em nota, o 
Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa) des-
tacou que se trata de um 
caso de influenza aviária 
de baixa patogenicidade 
(H9N2), que geralmente 
causa pouco ou nenhum 
sinal clínico nas aves.   

Em nota, a pasta deta-
lhou que a detecção de 
um novo subtipo do vírus 
não tem relação com os 
focos confirmados de alta 
patogenicidade (H5N1) 
em aves silvestres nos es-

tados do Espírito Santo, 
Rio de Janeiro e Rio Gran-
de do Sul, que podem cau-
sar graves sinais clínicos e 
altas taxas de mortalidade. 
“Não requer a aplicação 
de medidas emergenciais 
e não compromete a con-
dição do Brasil como país 
livre de IAAP [influenza 
aviária de alta patogenici-
dade]”. 

“O Mapa reforça que a 
influenza aviária de baixa 
patogenicidade não é uma 
doença de notificação 
obrigatória à Organização 
Mundial de Saúde Animal 
(OMSA) e não traz restri-
ções ao comércio interna-
cional de produtos avíco-
las brasileiros”. 
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Clima tenso! EUA e Rússia 
rompem importante acordo 

diplomático
Os Estados Unidos anun-

ciaram que interromperão a 
entrega de determinadas no-
tificações exigidas pelo novo 
tratado START de controle de 
armas à Rússia, como uma 
resposta às “violações con-
tínuas” por parte de Moscou 
ao acordo.

De acordo com informa-
ções divulgadas pelo De-
partamento de Estado dos 
EUA em seu site, além das 
atualizações sobre a loca-
lização de mísseis e lança-
dores, também deixarão de 
fornecer dados de telemetria 
à Rússia. Esses dados são co-
letados remotamente e for-
necem informações sobre o 
voo de um míssil, incluindo 
lançamentos de mísseis ba-
lísticos intercontinentais e 
submarinos dos EUA.

O tratado START, assinado 
em 2010 e com validade até 
2026, estabelece limites para 
o número de ogivas nucle-
ares estratégicas que cada 
país pode implantar. Con-
forme seus termos, Moscou 

e Washington podem ter, no 
máximo, 1.550 ogivas nu-
cleares estratégicas e 700 
mísseis e bombardeiros ter-
restres e submarinos para 
lançá-las.

A ficha técnica do Depar-
tamento de Estado dos EUA 
afirma: “A partir de 1º de ju-
nho de 2023, os Estados Uni-

dos estão retendo da Rússia 
as notificações exigidas pelo 
tratado, incluindo atualiza-
ções sobre o status ou a loca-
lização dos itens abrangidos 
pelo tratado, como mísseis e 
lançadores.” A nota ressalta 
que a Rússia deixou de for-
necer os dados desde o final 
de fevereiro.

Crise hídrica no 
Uruguai causa 
transtornos e 

população passa
 a beber água

 do mar

O Uruguai está enfren-
tando uma crise hídrica 
sem precedentes. Com ní-
veis de chuva significativa-
mente abaixo do normal, 
os reservatórios de água 
doce do país, que possui 
uma população de 3,4 mi-
lhões de habitantes, estão 
secando rapidamente.

A represa de Paso Severi-
no, responsável pelo abas-
tecimento de metade da 
população, está operando 
com apenas 6% de sua ca-
pacidade, o nível mais bai-
xo registrado desde 1949, 
quando os registros come-
çaram a ser feitos. Diante 
da iminente escassez de 
água, o governo tomou a 
decisão de fornecer água 
retirada do estuário do Rio 
da Prata para abastecer a 
população de Montevidéu, 
embora essa água seja sa-
lobra e apresente um gos-
to estranho nas torneiras.

Desde o início de maio, 
os moradores da capital 
uruguaia têm recebido 
água com um sabor anor-
malmente salgado em suas 
torneiras. A Organização 
do Sistema de Abasteci-
mento de Água (OSE), res-
ponsável pela distribuição 
de água no país, tomou a 
medida de fornecer aos 
habitantes uma mistura 
de água potável com água 
retirada do estuário do Rio 
da Prata para garantir o 
abastecimento em meio à 
seca nos reservatórios.

A crise de confiança le-
vou o ministro uruguaio 
do Meio Ambiente a afir-
mar, em 11 de maio, que a 
água é segura para consu-
mo humano, embora não 
atenda aos requisitos para 
ser considerada potável.

Japão anuncia investimento bilionário para 
promover natalidade no país

O primeiro-ministro ja-
ponês, Fumio Kishida, re-
velou um plano de assis-
tência no valor de US$ 25 
bilhões (aproximadamen-
te R$ 127,3 bilhões na taxa 
atual) com o propósito de 
enfrentar o declínio da 
taxa de natalidade no país.

Com a duração de três 
anos, o projeto visa au-
mentar o auxílio direto aos 
pais, oferecer suporte fi-
nanceiro para a educação 
dos filhos e cuidados pré-
-natais, além de promover 
horários de trabalho flexí-
veis e licença parental.

Essas medidas têm o ob-

jetivo de combater a que-
da “sem precedentes” na 
taxa de natalidade. Duran-
te uma reunião com mi-
nistros, especialistas e em-
presários, Fumio Kishida 
afirmou que a intenção é 
“aumentar a renda dos jo-
vens e da geração que está 
na fase de formar famílias”. 
No Japão, que conta com 
uma população de 125 mi-
lhões de habitantes, hou-
ve menos de 800 mil nas-
cimentos em 2022.

O número mais baixo re-
gistrado até o momento. 
Ao mesmo tempo, a pro-
porção de idosos no país 

tem aumentado. Contu-
do, o plano tem sido alvo 
de críticas, uma vez que 
as fontes de financiamen-
to não foram especificadas 
até o momento.
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Brasileiros brilham e avançam para a 
3ª etapa do Roland Garros 

Os tenistas brasileiros 
Thiago Wild e Beatriz Had-
dad conquistaram vitórias 
consecutivas na chave de 
simples de Roland Garros 
e agora estão na disputa 
por um lugar nas oitavas 
de final, que acontece-
rá no próximo sábado (3). 
Após surpreender na es-
treia ao derrotar o número 
2 do mundo, Daniil Medve-
dev, Thiago Wild, do Para-
ná, avançou no torneio ao 
vencer o argentino canho-
to Guido Pella por 3 sets a 
1 (parciais de 6/3, 3/6, 6/4 e 
6/3) nesta quinta-feira (1º). 
Também comemorando 
uma classificação inédita 
para a terceira rodada do 

Grand Slam parisiense, a 
paulista Bia Haddad supe-
rou a russa Diana Shnaider 
por 3 sets a 1 (6/2, 5/7 e 6/4) 
hoje (1º). No sábado (3), 
Thiago Wild, atualmente 

na 172ª posição do ranking 
mundial, enfrentará o ja-
ponês Yoshihito Nishioka 
(33º). Já Bia Haddad (14ª) 
se encontrará com Ekateri-
na Alexandrova (23ª). Além 

disso, a dupla formada pela 
paulista Luisa Stefani e pelo 
gaúcho Rafael Matos, que 
são os atuais campeões do 
Aberto da Austrália, tam-
bém brilharam nas quadras 
de saibro de Roland Garros. 
Eles protagonizaram uma 
partida eletrizante contra 
os franceses Harold Mayot 
e Dianne Py. Os brasileiros 
salvaram quatro match-
-points antes de garantirem 
a vitória por 2 sets a 1, com 
parciais de 6/3, 6/7 (7/5) e 
15/13, que os levou às oita-
vas de final, onde enfrenta-
rão a parceria formada pela 
chinesa Shuai Zhang e pelo 
croata Ivan Dodig no sába-
do (3).

Após primeira vitória, Brasil 
enfrenta República Dominicana na 

Liga das Nações

Seleção brasileira de atletismo
 paralímpico é convocada para 

Mundial na França
A equipe feminina con-

quistou uma vitória por 3 
sets a 0 (parciais de 25/23, 
25/23 e 25/21) sobre a Ho-
landa, nesta quinta-feira 
(1º), marcando o primeiro 
triunfo do Brasil na edição 
2023 da Liga das Nações, 
que está ocorrendo em 
Nagoya, Japão.

O destaque do jogo foi a 
ponteira Ana Cristina, que 
marcou 23 pontos (20 de 
ataques, dois de bloqueios 
e um de saque). Ela afir-
mou: “Essa foi uma vitória 
muito importante, a pri-
meira na Liga das Nações. 
Jogamos como uma equi-
pe e superamos os mo-

mentos difíceis”.
A seleção feminina vol-

tará a jogar na competição 
às 0h40 (horário de Bra-
sília) do próximo sábado 
(3), enfrentando a Repú-
blica Dominicana. O Brasil 
está em busca de um título 
inédito na Liga das Nações 
após três vice-campeo-
natos consecutivos. Além 
disso, os jogos da Liga das 
Nações somam pontos 
para o ranking mundial 
da Federação Internacio-
nal de Voleibol (FIVB), que 
é um dos critérios para a 
busca de vagas nos Jogos 
Olímpicos de 2024, em Pa-
ris, França.

O Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB) convocou 
51 atletas e 11 atletas-guias 
para o Campeonato Mun-
dial de atletismo paralím-
pico deste ano, que será 
realizado em Paris, Fran-
ça, entre 8 e 17 de julho. 
Os nomes dos convocados 
foram anunciados em uma 
transmissão ao vivo pelo 
canal do CPB no YouTube, 
na última quarta-feira (31).

Dos convocados, sete 
são medalhistas de ouro 
nos Jogos Paralímpicos de 
Tóquio, incluindo Yelstin 
Jacques, Silvânia Costa, 
Petrúcio Ferreira, Wallace 
Santos, Claudiney Batista, 
Beth Gomes e Alessandro 
Rodrigo. Além disso, ou-
tros dez atletas garanti-
ram suas vagas por terem 
alcançado os índices A 
em eventos da World Para 
Athletics, organização li-
gada ao Comitê Paralímpi-
co Internacional (IPC). 

Os demais 34 atletas bra-
sileiros conquistaram suas 
vagas por estarem entre 
os quatro melhores do 
ranking em suas respec-
tivas categorias. A dele-
gação brasileira para este 
Mundial é maior do que na 
edição anterior, quando o 
país teve 43 convocados 
para competir em Dubai, 
nos Emirados Árabes Uni-
dos. 

O Mundial de Paris será 
o primeiro evento do ciclo 
paralímpico rumo aos Jo-
gos de 2024, que também 
serão sediados na capital 
francesa. A próxima edição 
do campeonato, em Kobe, 
no Japão, originalmente 
programada para 2021, foi 
adiada duas vezes devido 
à pandemia de COVID-19 
e remarcada para ocorrer 
entre 17 e 25 de maio do 
próximo ano, menos de 
três meses antes dos pró-
ximos Jogos Paralímpicos.


